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INTRODUAO

Este manual destina-se a todos Os membros do Centro Social para o
Desenvolvimento do Sobralinho, incluindo atletas, pais/tutores, treinadores,
diretores e dernais intervenientes na seccao de Futsal. Tern como propósito
esclarecer as normas essenciais para assegurar o born funcionamento da época
desportiva. Cada indivIduo que faz parte do Centro Social para o
Desenvolvimento do Sobralinho representa não apenas a equipa, mas tambérn
carrega consigo o nome e a imagern da instituiçao. Pertencer a esta comunidade
é uma honra e urn privilégio que deve ser cultivado corn responsabilidade.

CAP1TULO 1— MISSAD, VISAO, OBJETIVOS E OUTRAS INF0RMAcOES

APREsENTAcA0

0 Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho nasceu a 20 de maio de
1970, por iniciativa de 30 moradores da freguesia do Sobralinho, apoiado no
esforco destes em terem urn espaco cultural, recreativo e desportivo inexistente
nesta localidade. 0 Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho tern-se
destacado por iniciativas voltadas para a juventude. Contribuir para a prornocao
do Concelho de Vila Franca de Xira, particularmente da união de freguesias de
Alverca do Ribatejo e Sobralinho e sua populaçao.

MISSAO

Tern como missão e objetivo a cooperaçao no âmbito nacional, na educacao e
forrnacao profissional dos cidadäos, no sentido de contribuir para combater os
fenómenos que levam a exclusâo e desprotecao social, assim como promover o
desporto na Freguesia, dando prioridade ao desenvolvimento global, aos nIveis
desportivo, social e escolar. Promover o interesse pela atividade fIsica e
desportiva corno valorizacao do ser humano.
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VISAO

o Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho pretende ser urn clube
de referenda no ensino/treino de futsal. 0 objetivo é criar urn arnbiente que
prornova o desenvolvirnento integral, não apenas desportivo, mas também
pessoal e social.

VALOR ES

O Centro Social para o Desenvolvimento do Sobralinho, prornove e divulga
valores fundarnentais, que transcendern o desporto e perrneiam o dia a dia dos
seus membros. Destacam-se o fairplay, honestidade, disciplina, fraternidade,
responsabilidade, igualdade, liberdade, lealdade, humildade e persistência.

OBJ ETIVOS

Os objetivos do Centro Social para o desenvolvirnento do Sobralinho, incluern a
formacao de jovens comprornetidos corn o “fair play”, estabelecendo relaçoes
socioculturais positivas. Procura ser urna escola de bons atletas e cidadãos,
integrando o desenvolvirnento técnico!tático/fIsico corn sOlidos principios cIvicos.
O orgulho do CSPDS, reside não apenas ern criar bons jogadores, rnas também
em apoiá-los acadernicarnente e rnoldar cidadãos responsaveis.
Este manual reflete o compromisso do Centro Social para o desenvolvimento do
Sobralinho corn a excelência desportiva, o desenvolvimento pessoal e a
promoçao de valores que transcendern o carnpo de jogo. Cada mernbro é
encorajado a abracar esta missäo e contribuir para o crescimento coletivo.

ORGANOGRAMA

DIREcA0 ]
PRESIDENTE ]

DENADO’

TREINADOR EQ.UIPAS
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LocALIzAcAo DA SEDE SOCIAL

Sede do Centro Social para o desenvolvimento do Sobralinho

Rua Duque da Terceira no 1 e 71 2615-692 Sobralinho

000rdenadas: 38°54’51 .3”N 9°01 ‘26.6W

CondicOes para o exercIclo da prática desportiva

Normas de pagamento das quotas dos atletas:

Inscricao: 1250€
Seguro: 3500€
Valor da quota mensal: 30€ (11 meses setembro a juiho)
Quota de sócio anual 6€

As quotas devem ser pagas ate dia lOde cada mês.

As quotas devem ser pagas, preferencialmente, por transferência bancária e
envio de comprovativo da transferéncia, identificando o atleta, para a area
administrativa para o email atendimento(cspds.pt

NIB PT5O 004553644019968392727

Pagamento a dinheiro e efetuado na secretaria do CSPDS.

TRANSPORTES:

O transporte dos atletas deve ser assegurado pelos pais dos atletas. Caso os
pais, com regularidade, nao assegurem o transporte do seu atleta/filho, será
efetuado em transporte do CSPDS.
Caso o transporte seja efetuado por viaturas do CSPDS e tendo em conta que
uma parte fundamental da concentracao para um jogo e gasta em viagem, o
comportamento dos atletas nos transportes de e para Os JO9OS deve ser
exemplar, nomeadamente salvaguardando a sua segurança e a dos colegas,
devendo ainda manter um ambiente civilizado e calmo, na ida e no regresso. A
utilizaçao dos transportes do Clube deverá reger-se pelas seguintes normas:

- Respeito pelos horãrios definidos;
- Avisar o responsável em caso de alteraçao ou imprevisto:
- Tratar corn correcao os motoristas;
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- E probido corner e beber nos transportes do C lube;
- Manter o born estado de conservacao e lirnpeza do autocarro;
- E obrigatOrio o uso do cinto de seguranca.

CAP1TULO 2— NORMAS DE CON DUTA

NORMAS DE CON DUTA, DIREITOS E DEVERES

DO COORDENADOR TECN ICC:

o cargo de Coordenador Técnico implica urn grande conhecirnento do
funcionamento e de toda a filosofia do Clube.

FuncOes:

• E responsável pela coordenacao técnica do Futsal do Clube, nomeadarnente
pela definiçao do rnodelo de jogo e rnodelo de treino;

• E da sua responsabilidade ern conjunto corn a direcao, a constituicao das
Equipas Técnicas e Staff Adrninistrativo de cada escalao;

• Realiza reuniöes, sempre que achar conveniente, corn os Diretores e
Treinadores de forma a analisar o processo de trabalho efetuado;

• Organiza ern conjunto corn os treinadores, os jogos de preparaçao a realizar
na pré-época, bern corno outros de carácter pontual (torneios e outros) durante
a época desportiva;

• Elabora ern conjunto corn os restantes Diretores, horários, grupos de treino,
distribuicao de espacos para todas as atividades.

DOS TREINADORES:

• Ser urn exernplo para todos;

• Manter urna postura correta dentro e fora do carnpo;

• Incutir nos atletas gosto pela rnodalidade e transrnitir urna constante ideia de
querer ser cada vez melhor;

• Abster-se de consurnir bebidas alcoólicas e principairnente de furnar na
presença de qualquer atleta;
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• Ter muito cuidado corn fotografias ou cornentários expostos nas redes sociais;

• Planear, realizar e avaliar o treino de acordo corn os ideals do Clube e corn o
respetivo escalão etário;

• Atribuir e delegar funcoes nos seus Treinadores-Adjuntos;

• Indicar ao Coordenador qual o material necessário para a concretizaçao do
tre in o;

• Implementar regras para o born funcionamento do grupo, mas norrnalizada a
todas as equipas do Clube;

• Articular corn o staff administrativo do escalão a hora de concentracao para o
jogo;

• Elaborar a convocatória para o jogo;

• Não utilizar nern permitir que seja utilizada linguagem imprOpria;

• Reportar ao Coordenador todas as lesOes dos atletas que tenha con hecimento;

• Ceder atletas da equipa que lidera, sempre que o Coordenador he proponha,
para serem utilizados noutras equipas do Clube;

• Eleger os capitaes em concordância corn o Coordenador;

• Chegar antecipadamente aos treinos e jogos;

• Utilizar em todos os treinos e jogos o material desportivo fornecido e indicado
pelo Clube para cada circunstância;

• Apresentar-se nas reuniöes formais corn os restantes Agentes Desportivos na
sede do Clube, quando notificados;

• Participar nas atividades promovidas pelo Clube.

DOS CAPITAES DE EQUIPA:

Capitao de equipa é urn atleta forte da Equipa, que possui melhor sensatez e
responsabilidade em campo. E a figura que inspira todos os colegas e aquele
que detém a major capacidade de tomar decisOes, nos bons e rnaus momentos.
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• Representa toda a Equipa e possui a responsabilidade de tomar decisOes pelo
grupo, sempre que necessário. Após ouvir a opiniao de todos, cabe-Ihe sempre
a tomada de decisão final e responsabilizar-se pelas suas consequências;

• Em algum momenta que não esteja presente um adulto, cabe ao Capitão zelar
pela boa conduta da Equipa;

• Tern a responsabilidade de manter e transmitir uma imagem de atleta
empenhado e que faz o necessário para manter a sua boa performance
intelectual e desportiva;

• Sempre que existam aversOes ou rivalidades dentro do balneário, cabe ao
Capitao de equipa impor a ordem. Possui a responsabilidade de garantir a born
espIrito da equipa e a camaradagern entre colegas. Sempre que se verifique urn
conflito deverá interferir e apelar ao entendimento de ambas as partes, para que
as discussOes, rivalidades ou egos não prejudiquem as restantes elementos do
grupo;

• 0 Capitão de Equipa representa os colegas junto do Treinador e do
Coo rde n ad or;

• No decorrer dos jogos representa as colegas junta dos árbitros de uma forrna
civilizada e tem a responsabilidade de conversar corn estes, defendendo a açao
dos colegas ou reconhecer as seus erros;

• No decorrer dos jogos, a Capitao de Equipa deverá ter uma conduta exemplar,
respeitar os adversários, as árbitros e o püblico. Tern a responsabilidade de
promover a jogo limpo e de incentivar a fair-play;

DIR EITOS DOS ATLETAS:

• Serem tratados corn respeito, dignidade e tolerância par todos os agentes do
Clube;

• Beneficiar de urn ambiente proporcionado par toda a estrutura que Ihes
permitam condicOes para o seu desenvolvimento fisico, técnico, tático,
psicológico, intelectual, moral, civico e cultural, contribuindo assim para a
forrnacao da sua personalidade;

• Treinar de forma que Ihes permitam urna constante evoluçao desportiva;

• Usufruirem de todas as condicOes fisicas, nomeadamente instalacöes
desportivas de qualidade, corn balneário equipado corn vestuãrio, banhos,
sanitãrios corn Otirno padräo de higiene;
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• Verem reconhecido e valorizado o seu mérito, a sua dedicacao, o seu esforço
no treino e o seu desempenho escolar e ser estimulado nesse sentido;

• Serem assistidos de forma pronta e adequada em caso de lesão ocorrida nos
treinos ou jogos (oficiais ou de preparacao);

DEVERES DOS ATLETAS:

• Respeitar e dignificar o Clube, lembrando-se que envergando o emblema do
Clube está em qualquer momento a representá-lo;

• Mostrar espirito desportivo, isto é, demonstrando respeito mütuo, solidariedade,
amizade, promover o espIrito de grupo e coesäo da equipa, respeitando os
atletas adversários, dirigentes de clubes adversários, equipas de arbitragem e
püblico em geral, evitando situacoes desagradáveis, tanto para o grupo, como
para 0 proprio atleta;

• Participar em todas as atividades do Clube, para as quais seja solicitado;

• Apresentar-se antecipadamente no balneário evitando atrasos aos treinos e
jogos;

• Cumprimentar colegas, técnicos e restantes elementos do staff no inicio e final
de cada treino ou jogo;

• 0 banho é obrigatório apOs os treinos e jogos para as equipas de lniciacäo e
Competicao. Na Pré-lniciacão, näo sendo obrigatorio, aconselhamos que seja
tornado;

• Ter uma atitude exemplar em competiçao, nao recriminando os erros dos
colegas e procurando sempre incentivar os mesmos;

• As faltas aos treinos ou as competicOes deverão ser justificadas e anunciadas
com antecedência;

• Respeitar as instruçOes dos Treinadores, sabendo aceitar as suas opçoes
técnicas e táticas;

• Quando entra no balneário o telemOvel deverá ser desligado ou colocado em
silêncio, nao sendo permitido mexer no mesrno;

• Utilizar em todos os treinos e jogos a roupa desportiva fornecida e indicada pelo
Clube para cada circunstância;
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• Manter em born estado de conservação todas as pecas de vestuário social ou
desportivo que lhes forem entregues e proceder a sua devolucao logo que lhe
for solicitado;

• Promover uma utilizaçao responsavel das instalaçOes, material desportivo e
transportes, mantendo o estado de conservação, higiene e limpeza;

• Não e permitido o consumo de bebidas ou alimentos sem autorizacao dos
Tre in adores;

• Em qualquer circunstância, não e permitido abandonar o grupo sem
autorizacao;

• E proibida a captura de fotografias ou videos nos balneários sem autorizacao;

• E proibido publicar fotografias ou videos nas redes sociais de momentos
privados da Equipa;

• Os comentários nas redes sociais, blogues e páginas pessoais, são
considerados püblicos, pelo que os atletas estão, por isso, proibidos de fazer
qualquer observação nesses meios sobre a vida interna e organizacao do
CSPDS. 0 atleta e responsável pela página pessoal e por todas aquelas que Ihe
forem associadas;

• Não prestar declaracOes sobre assuntos que digam respeito a particularidade
da organizacao desportiva do Clube, expondo assuntos confidenciais, não
prestar declaraçOes que sejam lesivas ao grupo de trabalho, não produzir
comentários que tenham como destinatários membros de Orgaos sociais, atletas
ou técnicos de outros clubes ou que, de alguma forma, incitem a indisciplina em
futuros eventos desportivos;

• Em caso de doenca, ou lesão, o atleta deve informar a equipa técnica ou o
Coordenador. Em caso de lesão desportiva, não deve dirigir-se aos servicos de
urgencia sem autorizacao do Coordenador do escalão;

• Cumprir o presente Manual de Acolhimento e Boas Práticas.

NOS TREINOS:

Urn atleta que vai faltar a urn treino deve avisar antecipadamente o treinador,
justificando a sua falta;

• Deve estar devidamente equipado e pronto para treinar, corn antecedência
devida;

• Ser responsável pelos bens materiais deixados no balneário;
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• Esperar no respetivo balneário pela indicaçao do Treinador para se poderern
deslocar para o campo;

• Os treinos não servem para repetir de forma rotineira os exercicios ou para
passar o tempo. Pretende-se que se meihore todos os dias os fundamentos do
jogo. E imprescindIvel, portanto que se tenha muita concentracao e empenho e
que se entenda porquê e para qué de cada aspeto do treino;

• Durante o treino, nao se pode entrar e sair sern autorizaçao, nem se pode falar
corn estranhos a equipa;

• Não se pode beber água, nem sentar durante urn treino sem autorizaçao do
Tre in ad or;

• E proibido o uso de joias, relOgios, brincos e piercings;

• Sempre que haja distribuiçao de equipamentos para utilizacao nos treinos
(exemplo: camisolas e calcOes, etc.), os mesmos são de utilizacao obrigatória;

• Os atletas devem cuidar do estado do seu calcado e, durante os treinos, devem
ter os atacadores bern atados;

• Colaborar na organizaçao e recoiha de material.

NOS TORN EIOS OU ESTAGIOS:

• Devem apresentar-se devidamente equipados e corn bons hábitos de higiene,
corn o material desportivo, consoante as circunstâncias;

• As carnisolas devern estar sempre por dentro das calcas de fato de treino ou
dos calcoes;

• Não é permitido o uso dos casacos de fato de treino atados a volta da cintura.
Bones ou gorros so podem ser usados se estiverem devidamente identificados
corn emblema do Clube;

EM coMpETIcAo:

• As convocatórias serão informadas aos atletas pelo treinador, após o ültimo
treino que antecede o jogo, tomando conhecimentos todos os atletas que
assinarn a convocatOria;

• Os atletas não convocados estão obrigados a encontrarem-se contactáveis
para a eventualidade de serem ainda integrados no grupo convocado,
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substituindo urn aUeta convocado que se tenha lesionado ou por outro
impedimento, no perIodo entre a convocatória e o jogo;

• Nos jogos disputados ern casa, os atletas nao convocados, na rnedida da sua
disponibilidade, devern rnarcar presenca e permanecer numa zona especIfica;

• Não se pode jogar corn qualquer tipo de joias, pulseiras, fios, relógios, brincos,
etc.;

• Nas entradas ern carnpo, a Equipa deve entrar junta e em passo de corrida,
assumindo urna atitude vencedora. Esta situacão aplica-se tanto no aquecimento
corno no regresso para inIcio da 2a• Parte;

• Os atletas no banco durante os jogos deverão rnanter a correcao e prestar
atencao e interesse pelo jogo dos seus cornpanheiros, sendo estritamente
proibido dirigir-se aos árbitros ou ao püblico;

• Desde que se entre dentro do recinto de jogo para iniciar o aquecirnento ate
sail do balneário depois do jogo, nao se podern rnanter conversaçOes corn
pessoas estranhas a Equipa. Em caso de familiares, amigos ou conhecidos, os
curnprirnentos devern ser feitos corn educaçao, rnas breves, reservando para o
final da partida qualquer conversa;

• 0 uso de telernOveis é expressamente proibido a partir da entrada no balneário
e ate ao final do jogo.

ESCOLA:

Todos os atletas do CSPDS a frequentar o meio escolar devern seguir as normas
e condutas da escola.

• Ser assIduo e pontual curnprindo os horários escolares;

• Seguir as orientacOes do pessoal docente relacionadas corn o processo de
ensino/aprendizagem;

• Evitar faltar e caso tenham de o fazer, estas serern devidarnente justificadas
pelos atletas e pelos Encarregados de Educaçao;

• Respeitar a integridade fIsica e moral de todos os elernentos na Escola;

• Devern rnanter sempre limpos e arrumados, os espacos utilizados pertencentes
a Escola;

• Conhecer as norrnas de funcionarnento e do Regularnento Interno da Escola e
cumpri-los integralrnente.

ki
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CAP1TULO 3 - NORMAS DE CON DUTA DOS PAIS/ENCARREGADOS DE

EDUCAçAO

Normas de conduta dos pals e/ou encarregados de educacäo:

> Seja o principal fã do seu filho;

Respeite os Treinadores, os outros Pais e todos os Praticantes;

> Após os treinos, fale corn o seu filho sobre os aspetos positivos e negativos
da sua prestaçao, enfatizado os positivos;

.‘— Ajude a seu filho a centrar-se na prestacao e não no resultado;

‘- Não entre no recinto de jogo durante a sessão de Treino;

Apoie o seu filho, rnas não he dê indicacOes (deixe isso a cargo dos
Tre in adores);

.‘ Não esqueça que o jogo e para as criancas e nao para a gloria dos Pais;

Cumpra todas as normas definidas. Contribua para que o seu filho “faca
sempre o seu rnelhor”.

ReuniOes e contactos corn pais e/ou encarregados de educaçao:

No inIcio de cada época desportiva haverá urna reunião, por escalão ou
escalOes, entre o coordenador técnico, diretores, treinadores e os pais
dos praticantes corn o intuito de abordar a época desportiva, estabelecer
e planear todo o trabalho futuro.

- no final do perIodo o treinador principal de cada escalão realizará urna
ficha de inforrnaçao (ficha de avaliacao) de cada praticante, sendo urn
rneio de fornecer inforrnacOes aos praticantes e aos respetivos pais sobre
O comportarnento e o aproveitamento do praticante na escola.

‘- 0 contacto corn os encarregados de educacao e de vital irnportância para
facilitar a trabalho do professor/treinador na formacão do jovem
futebolista. Assim, sernpre que as pais quiserern obter inforrnacOes dos
seus filhos, podern faze-b corn a respetivo Professor I Treinador ou ainda
corn o Diretor Técnico.
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Poderão estabelecer-se reuniöes periódicas a nIvel geral/grupo, como
também a nivel individual. Ficará ao critério de cada professor/treinador o
estabelecimento das datas propIcias a essas mesmas reuniöes e as suas
formas de contacto (pessoal, telefone, e-mail).

EspecIfico para pais e encarregados de educaco:

A violacao pelos pais de algumas das normas de conduta previstas no Manual
de Acolhimento e Boas Práticas em termos que se revelem perturbadores do
funcionamento do clube, devem merecer, num primeiro momento, uma chamada
de atencao ou reparo pelos treinadores ou coordenador da formaçao no sentido
de ser reposto o respeito pelo cumprimento das normas e evitar a reincidência
da conduta.
Caso a primeira abordagem nao produza efeito e haja reincidência nos
comportamentos violadores do regulamento interno, podem ser aplicadas as
seguintes sancoes:

lnterdicão de frequencia das instalacOes do ciube, quer nos treinos quer
nos jogos;

> Multa;

> Aplicaçao ao seu educando de qualquer das sancoes previstas no
presente Regulamento;

> Todas as sancOes aos pais são da competência da Direcao do Clube.

Piano de Emergência Médica (resumo):

o clube tern técnico corn SBV/DAE e SBV pediatrico. Pretendemos
salvaguardar, sempre em primeiro lugar, a saüde dos nossos atletas, para isso,
toda a situaçao do foro clInico tern de ser comunicada logo ao treinador/técnico
de saüde do clube;

- Lesão Ligeira — Primeiro Socorro será dado peio treinador e em caso de
necessidade, encaminhar para o técnico de saüde de serviço no clube;

- Lesão Moderada - Informar o técnico de saüde de servico no clube e
encaminhar para a rnédica ao servico do Clube;

- Lesão Grave - Triagem feita pelo técnico de saüde de serviço no clube e, caso
seja necessário, encaminhar para o Hospital através de ambulância.
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CAP1TULO 4— INFRAcOEs E QUADRO DISCIPLINAR

0 presente Manual é urn docurnento orientador da forrnação desportiva, pessoal
e social de todos os agentes envolvidos nas atividades desenvolvidas pelo
Clube. Assirn sendo qualquer infracao a este Manual pode levar aos seguintes
sansôes:

a) Advertência;

b) Repreensão escrita ou verbal;

c) Suspensão Ternporária;

d) Expulsão.

o comportamento incorreto (incluindo os pais/tutores), para corn os elernentos
internos ou externos ao Clube - Processo disciplinar.

Não curnprirnento das Norrnas Internas — Processo Disciplinar.

Falta de respeito e indisciplina para corn árbitros, diretores e treinadores —

Processo Disciplinar.

REGULAMENTO DISCIPLINAR:

1. Os atletas tern de justificar as suas faltas aos treinos, de preferência corn
antecedéncia. Caso falte a 50 % ou mais, injustificadarnente - nao é
convocado para o próxirno jogo;

2. Ausência nao justificada a urn jogo - nao é convocado para o prOxirno;

3. Incumprirnento de norrnas internas - o castigo a aplicar passa pelo
Coordenador, após consulta ao Treinador;

4. Cornportarnento incorreto para corn elernentos internos ou externos ao Clube
— o castigo aplicar passa pelo Coordenador, após consulta ao Treinador;

5. Desavencas graves — o castigo a aplicar passa pelo Coordenador, Treinador
e Direcao do CSPDS;
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6. Todos os infratores terão direito de ser previamente ouvidos antes da
aplicaçao de quaquer sancão.

Todas as situaçOes nao previstas neste Manual e que impliquem sancao
disciplinar passam pela Direção do CSPDS depois de ouvir o Coordenador e
Tre in ad or.

0 Presidente do CSPDS

(Manuel Silvino Pinto Coelho)

0 Diretor do CSPDS

7AsTh
(Armando Joségues de Sousa)

0 Coordenador Técnico

(Antonio José Drago Varela)
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